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Mais de 70% da população 
usa o sistema público de saúde

160 milhões de pessoas dependem apenas do SUS  

47,4 milhões de pessoas possuem planos de saúde

Todo brasileiro utiliza o SUS

3,9 bilhões
de procedimentos
ambulatoriais

1,4 bilhão
de consultas/
atendimentos 

11,6 milhões
de internações

899,6 milhões
de exames



O SUS através de alguns números

220 bancos
de leite humano
e 198 postos de coleta

42.952 Unidades 
Básicas de Saúde (UBS)
(CNES/SISAB julho18) 

43.003 equipes de 
Saúde da Família (e-gestor ago/18)

606 Unidade
de Pronto

Atendimento (UPA)

2.561 CAPS

138 Consultório na Rua 
(jul/2018)

331.767 Leitos SUS

3.337 ambulâncias do SAMU

1.355 hospitais psiquiátricos 

1.034 equipes de Atenção 
Domiciliar



SUS 30 anos: Referência em Saúde

Brasil possui o maior sistema de 
saúde pública para países com mais 
de 100 milhões de habitantes

Programa Nacional de Imunização 
oferece todas as vacinas recomendas 
pela OMS

Possui a maior e mais complexa rede 
de banco de leitehumanodo mundo

É referência em doação de sangue 
para América Latina, Caribe e África 

Tem o maior sistema público 
de transplantes de órgãos do 
mundo

A resposta brasileira à 
epidemia de HIV/aids é 
reconhecida mundialmente

Atendimento integral ao 
doente renal crônico com 
oferta de diagnóstico, 
tratamento (diálise e 
hemodiálise) e transplante 



O SUS está divido em níveis de atenção para melhor 
atender os pacientes

A porta de entrada do SUS. São 
realizadas consultas, exames, 

procedimentos na área de 
prevenção e promoção da saúde, 
assim como cuidado continuado

São ofertados serviços para 
diagnóstico e tratamento que 

exigem maior complexidade ou 
tecnologia. Ocorrem no ambiente 

ambulatorial e hospitalar

São serviços de saúde com maior 
complexidade para o cuidado 
organizados especialmente a 
partir de ofertas assistenciais 

especializadas

Atenção Básica Média Complexidade Alta Complexidade



(em bilhões de reais)

Evolução do orçamento do Ministério 
da Saúde em 30 anos 

96 mil* 19,3 bilhões

54,1 bilhões

131 bilhões

1988 1998 2008 2018



DIAGNÓSTICO

54% dos brasileiros estão com excesso de peso e 18,9% dos 

adultos são obesos 

46% da população brasileira não pratica regularmente atividade 

física (pelo menos 150 minutos por semana) 

São 29,3 milhões de idosos no país; representam 14,3% da 

população brasileira. Em 2030, serão 41,5 milhões (18%) 

No Brasil, as Doenças Crônicas Não Transmissíveis corresponderam 

a 68,9% de todas as mortes em 2016

Fonte: Vigitel2017 e CGDANT/MS



AÇÕES

Nova rotulagem nutricional: Alimentos processados terão 
alerta para permitir ao consumidor escolhas mais saudáveis

Redução do sódio: Já foram retirados mais de 17 mil toneladas 
de sódio dos alimentos processadose ultraprocessadosdesde 
parceria firmada com o setor alimentício em 2011 

NOVAS PARCERIAS 

Ministério da Saúde vai lançar neste ano acordo com metas 
para redução de açúcar em alimentos industrializados, como 
bebidas adoçadas, bolos e biscoitos.

Também está em discussão acordo para redução da gordura 
transnos alimentos industrializados



Ambientes para idosos: 
avanços na assistência à saúde, maior renda e acesso à educação levam ao aumento da 
expectativa de vida

Prevenção
Evitar que as pessoas adoeçam ou agravem sua saúde é fundamental para a qualidade 
de vida da população

Promoção de hábitos saudáveis de vida para conter avanço das Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis

Melhoria no atendimento nos consultórios e clínicas especializadas, atenção domiciliar 
com a inserção de equipes específicas para o cuidado de usuários em condição clínica 
mais complexa e profissionais capacitados

ADAPTAÇÃO ÀS NECESSIDADES DA 
POPULAÇÃO



ORGANIZAÇÃO E GESTÃO

Fortalecimento da Atenção Básica: nesse nível de assistência 

é possível resolver até 80% dos agravos de saúde da população

A informatizaçãoproduz eficiência e reduz o tempo de espera 

dos pacientes para atendimento. Hoje, 18.913 UBS estão 

informatizadas e contam com Prontuário Eletrônico do Paciente

Regionalização da Saúde: construção, junto com secretários 

estaduais e municipais de saúde, do Planejamento Regional 

Integrado para aproximar às necessidades da população dos 

serviços ofertados no SUS



Atenção Domiciliar



Atenção Domiciliar no SUS: 
para quem? 

Prioritariamente para casos agudos e crônicos agudizados (tempo 

LIMITADO de atendimento), ou crônicos complexos ïex ñmoradores 

de hospital e UTIsò (tempo indeterminado de atendimento. 



Por que Atenção Domiciliar?

ÅAumento de comorbidades e sequelas incapacitantes decorrentes de condições crônicas e 

neoplasias;

ÅAumento de expectativa de vida de crianças pós prematuridade extrema ou com 

síndromes genéticas ou congênitas;

ÅAumento da ocorrência de causas externas, gerando necessidade de novos investimentos 

e ações por parte do SUS;

Modelo centrado no hospital é caro e  pouco eficaz no atual contexto sócio epidemiológico e 

demográfico, indicando necessidade de alternativa mais apropriada de modelo de cuidado.



Atenção 
Básica

ÅAtribuição das ESF e 
NASF 

Programa 
Melhor em 
Casa
(Serviços de 
Atenção 
Domiciliar)

ÅCriado em 
agosto de 2011, 
a partir de 
experiências já 
existentes no 
país.

Atenção 
Especializada 
e hospitalar

ÅRecurso  de apoio 
diagnóstico e 
terapêutico em serviços 
como CAPS e serviços 
de oncologia

Atenção 
Domiciliar na 
Rede de Atenção 
à Saúde


